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A Cor Intrínseca do Bitcoin: Uma Descoberta 

Matemática e Física 
 
 
 
 
O Bitcoin, concebido por Satoshi Nakamoto em 2008, é muito mais do que um sistema 
de moeda digital descentralizada. Representa uma arquitetura temporal única, baseada 
em princípios matemáticos imutáveis, escassez programada e consenso distribuído. 
 
Uma perspetiva recente, partilhada por Shane (@Rebelx_o), fundador do Bitcoin Timber, 
propõe que o Bitcoin possui uma “cor” literal, derivada da frequência dos seus blocos, 
transposta para o espetro visível da luz, não sendo a cor de branding laranja adotada pela 
comunidade, mas uma propriedade emergente do protocolo: 
624 nm, correspondente a um tom laranja-avermelhado (orange-red). 
 
 

A Frequência do Bloco e o Cálculo da Cor 
 
De acordo com a análise, a frequência média de produção de blocos no Bitcoin — um 
bloco a cada 10 minutos (600 segundos), ou seja, 1/600 Hz — é transposta através de 58 
oitavas (dobramentos de frequência) para o domínio da luz visível. O resultado é uma 
onda eletromagnética com comprimento de onda de aproximadamente 624 nm, na 
região laranja-avermelhada do espetro. 
 
A fórmula base é simples:   
f₀ = 1/600 Hz   
f₀ × 2⁵⁸ ≈ 4,8 × 10¹⁴ Hz   
λ = c / f ≈ 624 nm (onde c é a velocidade da luz).   

 
 
Uma oitava a mais ou a menos coloca o resultado 
fora da faixa laranja. Esta transposição não é 
numerologia, mas uma aplicação da invariância 
de escalas, semelhante à que ocorre na música: 
cada oitava preserva a essência harmónica ao 
duplicar a frequência. 
 
 
O autor enfatiza: “O protocolo vibra na cor que já 
veste. Ninguém planeou isto. A matemática 
simplesmente faz isto.” Elementos centrais do 
protocolo alinham-se com esta banda cromática: 
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Block, nonce, difficulty → laranja (~615-625 nm) 
O ritmo de escrita da memória na cadeia de blocos.   
 

 
 
 
 
Halving, hashrate, ledger lifespan → verde (~500-545 nm) 
O arco da acumulação.   
 

 



 

https://www.i2e.nl 3 24/05/2026 

Limite de 21 milhões → violeta (~426 nm) 
A lei da conservação. 
 

 
Particularmente notável é a relação entre bloco e nonce: estão exatamente separados 
por 32 oitavas, produzindo a mesma cor por construção. O espaço de nonce representa 
o campo de entropia resolvido dentro de um bloco. Esta identidade cromática reforça a 
coerência interna do sistema. 
 
 
 
 

Representações Físicas e Artísticas 
 

A descoberta é ilustrada com exemplos concretos: 
 
 
Um cubo esculpido em purpleheart (madeira roxa) 
que representa o limite de 21 milhões: 276³ − 
6×64² = 21M, traduzindo o número, a forma, o 
material e a luz numa única frequência violeta. 

 
Disponível em https://cube.bitcointimber.com). 

 
Esta abordagem enquadra o Bitcoin como uma 
estrutura que transcende o domínio digital, 
revelando ressonâncias físicas profundas através 
de escalas de resolução. 

 
 

https://cube.bitcointimber.com/
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Comparação com a Cor de Branding do Bitcoin de Satoshi Nakamoto 
 
 
Satoshi Nakamoto optou inicialmente por representações visuais evocando o ouro, 
símbolo clássico de escassez. O primeiro logótipo apresentava uma moeda dourada com 
as letras “BC”. A comunidade evoluiu para o icónico “B” laranja (#F7931A ou próximo de 
#fe6305), uma escolha pragmática, vibrante e distinta. 
 

 
 
A convergência entre a cor cultural (laranja, associada ao “ouro digital”) e a cor 
matemática (624 nm, laranja-avermelhado) é notável. Enquanto a primeira resulta, 
presumivelmente, de decisões humanas simbólicas e estéticas, a segunda emerge como 
propriedade intrínseca do design do protocolo — uma consequência da escolha do 
intervalo de 10 minutos entre blocos e da mecânica de Proof-of-Work. 
 
Porém… 
 
 
 
 
 

Uma Questão Deixada em Aberto 
 

 
 

Esta descoberta levanta uma questão fascinante: terá Satoshi Nakamoto idealizado ou 
conhecido esta correspondência? 

 
 
O criador do Bitcoin demonstrou profundo domínio de criptografia, economia, teoria dos 
jogos e sistemas distribuídos. Embora não existam registos públicos de cálculos 
semelhantes, a elegância do protocolo — com escolhas aparentemente simples como o 
tempo médio de bloco — permite especular que camadas de harmonia mais profundas 
possam ter sido intuídas. 
 
Como referido no post, “se ‘b’ e ‘c’ são dois frames na mesma restrição — como 
argumentado em Bitcoin: “The Architecture of Time —, então a transposição de oitavas 
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entre frequências do Bitcoin e luz visível não é numerologia, mas deslizar o mesmo 
invariante através de escalas de resolução”. 
 
Comparações com outras criptomoedas reforçam a singularidade: aplicando a mesma 
matemática, o Monero (tempo de bloco de 120 segundos) resulta em comprimento de 
onda no ultravioleta (~125 nm), invisível ao olho humano, curiosamente uma moeda, cujo 
design a tornam difícil de rastrear 
 
 
 
 
 

Conclusão 
 
Esta nova perspetiva sobre a cor do Bitcoin enriquece a compreensão do protocolo como 
um artefacto que ressoa com princípios fundamentais do universo — tempo, frequência, 
luz e matemática. 
Ao alinhar-se com o laranja icónico, reforça a potência simbólica e estética do Bitcoin, 
transformando-o numa estrutura que continua a revelar propriedades surpreendentes. 
 
A descoberta de Shane (@Rebelx_o [The X]) convida a uma apreciação mais holística do 
legado de Satoshi Nakamoto. 
 
Mais do que uma moeda, o Bitcoin emerge como um pulsar temporal com cor própria, 
deixando em aberto se esta harmonia foi planeada ou é uma beleza emergente da 
própria matemática. 
 


